
Ec o n o m i a

VITÓRIA, ES, QUINTA-FEIRA, 30 DE JUNHO DE 2016 ATRIBUNA 25

OPINIÃO
ECO N Ô M I CA
LAURA CARVALHO

Trumpismo global
A força de Donald Trump nas eleições presidenciais norte-americanas

vem causando rupturas dentro do próprio Partido Republicano. O
trumpismo, como apontou um artigo no “G u a rd i a n ” de 19/5/2016, se-

ria uma miscelânea populista de nacionalismo com protecionismo. Ao des-
toar do establishment de ambos os partidos, o caráter antiglobalização do
discurso de Trump obtém forte apelo com uma parte da classe trabalhadora
–em sua maioria branca– que vem sofrendo há mais de três décadas com os
efeitos da desindustrialização e da ampliação das desigualdades no país.

A crise de 2008 certamente deu
força ao fenômeno. Em parte pela
elevação do desemprego, mas so-
bretudo pelo caráter simbólico do
vultoso programa de resgate que
salvou da quebra os principais
atores do sistema financeiro, sem
que houvesse punição severa pa-
ra os responsáveis pelo colapso.

Apesar da necessidade concre-
ta de conter o caos, o que grande
parte da população norte-ameri-
cana enxergou foi uma conspira-
ção das elites para salvar alguns
de seus membros, que rapida-
mente voltaram a receber altos
bônus de final de ano, enquanto a
classe trabalhadora ainda sofria
com a perda de empregos e queda
no valor de suas casas.

As contradições evidentes fize-
ram eclodir, ao mesmo tempo, o
movimento Occupy Wall Street,
que tomou as ruas de Nova Ior-
que com o slogan “Nós somos os
99%”, e o Tea Party, personificado
no conservadorismo retrógrado
de Sarah Palin.

A força da candidatura de Ber-
nie Sanders nas primárias eleito-
rais deste ano pode ser vista como
um reflexo do primeiro movi-
mento, que questiona o sistema
econômico em vigor por suas
consequências nefastas sobre as
desigualdades de renda.

Já a resposta anti-imigratória
dada à época pelo Tea Party pode
ter ampliado o apoio atual à can-
didatura mais pragmática de
Tr u m p.

Em entrevista recente sobre o
Brexit, após discorrer sobre os da-
nos econômicos causados pelo de-
senho institucional da União Eu-
ropeia, Mark Blyth, professor de
ciência política na Universidade
Brown, foi categórico: “Mas não é
disso que se trata. É trumpismo.
Todos têm sua própria versão”.

Segundo Blyth, de Gerhard

Schröder na Alemanha a Tony
Blair no Reino Unido, os governos
de centro-esquerda dos últimos
25 anos teriam deixado de prover
“o abraço caloroso da social-de-
m o c ra c i a ”.

Em vez da solidariedade com a
classe trabalhadora, teriam assu-

mido uma posição de exclusão e
policiamento da população mais
pobre em nome da segurança dos
mais ricos em suas vizinhanças e
escolas particulares.

As escolas públicas, para as
quais as elites já não querem pa-
gar impostos, continuaram aco-
lhendo os que estão na base da
distribuição da renda.

Após 20 anos de exclusão, o dis-
curso de que a globalização aca-
baria compensando a todos igual-
mente teria perdido a eficácia,

causando revolta na classe traba-
lhadora. Não contra a União Eu-
ropeia, e sim contra o 1% mais ri-
co da população.

A eventual migração de votos do
democrata Bernie Sanders para o
republicano Trump ou o apoio ao
Brexit pelos mais vulneráveis na

economia inglesa podem indicar
que estejamos, como nos anos
1930, à sombra de um vulcão.

Franklin Roosevelt deveria ter
nos ensinado que quem não ga-
rantir a renda, o emprego ou a
qualidade de vida dos mais pobres
pode sofrer com alternativas ra-
cistas, xenofóbicas e autoritárias.

O apoio ao Brexit pelos mais
vulneráveis pode indicar que

estejamos à sombra de um vulcão
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Bolsa Família
vai ter reajuste
de 12,5%
No Espírito Santo, o
reajuste contempla
181.534 famílias. Temer
frisou que o programa
não é para “durar até
o resto da vida”

B R AS Í L I A

O presidente interino, Michel
Temer, anunciou um reajus-
te de 12,5% para o Bolsa Fa-

mília ontem, em cerimônia no Palá-
cio do Planalto. Pouco antes de ser
afastada, a presidente Dilma Rous-
seff havia anunciado um aumento
de 9%, que não foi formalizado.

No Espírito Santo, o reajuste vai
contemplar 181.534 famílias que
recebem o benefício.

O reajuste rebate uma das prin-
cipais críticas da petista, que dizia
mesmo antes de deixar o Planalto
que Temer cortaria “até 36 mi-
l hõ es ” do programa. Temer tam-
bém ressaltou que o Bolsa Família
“não é para durar até o resto da vi-
da”, mas que é necessário, enquan-
to houver extrema pobreza.

O reajuste médio de 12,5% no
programa já vai ser pago no mês de
julho. Serão reajustados os benefí-
cios de 13.805.497 pessoas. Em ju-
nho, o governo federal gastou
R$ 2,2 bilhões com o programa.

Com o decreto, haverá aumento
do benefício da linha de extrema
pobreza — que passa de R$ 77 pa-
ra R$  85 — e pobreza, de R$ 154
para R$ 170. A folha de pagamen-
to passará de R$ 2,23 bilhões para
R$ 2,5 bilhões.

No entanto, o aumento por cate-
goria foi mais baixo do que os 12%.
Aos que estão na faixa da extrema
pobreza, pobreza, e benefício bási-
co, o reajuste será de 10,39%; os jo-
vens terão aumento de 9,52%; e as
crianças de zero a 15 anos, gestan-
tes e nutrizes de 11,43%.

O ministro do Desenvolvimento
Social e Agrário (MDS), Osmar
Terra, também ressaltou que o
programa deve pensar em “eman -
cipação”, e acusou o governo afas-
tado de ter “e svazi ado” a área so-
cial por causa de “desacertos na
economia”.

“O Bolsa Família não é para du-
rar até o resto da vida”, disse Te-
mer, ao completar: “E n qu a nt o
houver extrema pobreza é preciso
ter programas dessa natureza”.

O presidente interino disse tam-
bém que o primeiro direito social
do cidadão é o emprego, contra-
pondo-se aos discursos de Dilma,
que não era tão enfático ao falar de
duração do Bolsa Família.

“É um problema também de
emancipação. Não pode ser um so-
nho das pessoas viver no Bolsa Fa-
mília e não é. É uma maneira de
atendê-las na emergência de suas
vidas, para que não passem fome”,
afirmou Osmar Terra.

O Bolsa Família não era reajus-
tado há dois anos. O impacto men-
sal do reajuste do Bolsa Família se-
rá de R$ 270 milhões a partir de
julho. O índice de 12,5% tem como
base o valor médio do benefício
pago por família. O MDS chegou a
este percentual dividindo R$ 2,5 bi
pelas 13,8 milhões de famílias.

Justiça aprova recuperação judicial da Oi
A Justiça do Rio de Janeiro acei-

tou pedido de recuperação judicial
da Oi ontem. A operadora é a maior
concessionária de telefonia do País e
pediu proteção judicial para negociar
dívida de R$ 65,4 bi com credores.

O processo corre na 7ª Vara Em-
presarial e o juiz Fernando Viana de-
terminou que a Agência Nacional de
Telecomunicações (Anatel) envie
em cinco dias uma lista com empre-
sas de renome internacional que po-

deriam conduzir o processo como
administrador judicial.

Normalmente, essa função é de-
sempenhada por um único profis-
sional especializado em falências e
r e c u p e ra ç õ e s .

D I V U LG AÇ ÃO

CARTÃO DO BOLSA FAMÍLIA: impacto mensal será de R$ 270 milhões

E N T E N DA

O que é?
> O BOLSA FAMÍLIA é um programa fe-

deral destinado às famílias em situa-
ção de pobreza e extrema pobreza,
com renda per capita de até R$ 154
mensais, que associa a transferên-
cia do benefício financeiro do acesso
aos direitos sociais básicos — saú -
de, alimentação, educação e assis-
tência social.

> POR MEIO do Bolsa Família, o governo
federal concede mensalmente bene-
fícios em dinheiro para famílias mais
n e c e ss i ta d a s .


